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MANIPULAÇÃO DE TECIDO MOLE DURANTE A REABERTURA DE IMPLANTES. 
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A formação de papila na região entre implantes tem sido muito discutida, sendo que técnicas 

realizadas para tal objetivo visam não apenas estética, como também funcionalidade. A técnica 

cirúrgica desenvolvida por Palacci (2001) é comumente utilizada por cirurgiões-dentistas 

durante a reabertura dos implantes. O presente relato de caso descreve a utilização da técnica de 

Palacci durante a reabertura de implantes para reconstrução de tecido mole entre implantes. 

Paciente de sexo masculino, leucoderma, 61 anos, compareceu à clínica odontológica 

especializada queixando-se da ausência dos dentes 34, 35 e 36 e procurando a reabilitação oral 

com implantes. Após anamnese, exame clínico e análise do exame radiográfico, optou-se pela 

instalação de três implantes na região dos elementos 34-36. Durante a reabertura destes 

implantes, realizou-se a técnica de Palacci para melhor acomodação do tecido mole entre os 

implantes e favorecer a formação de papila nesta região. Oito meses após a reabertura dos 

implantes, observamos o preenchimento da região interproximal dos mesmos com tecido mole, 

demonstrando que a técnica empregada foi eficaz na reconstituição e manutenção do tecido 

mole periimplantar, devolvendo a estrutura gengival saudável ao redor do implante. Após 01 

ano da instalação das próteses definitivas, constatamos a manutenção deste tecido mole na 

região periimplantar. Pode-se concluir que a técnica de Palacci foi adequada para proporcionar a 

formação de papila entre implantes, restabelecendo o contorno apropriado dos tecidos moles 

periimplantares. 
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